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pimentão (Capsicum annuum L.)
é uma das hortaliças economi-

camente mais importantes do Brasil,
destacando-se o Sudeste como a prin-
cipal região produtora. Por ser uma
planta tipicamente tropical, apresen-
ta-se como uma excelente alternativa
de produção em áreas irrigadas e de
sequeiro do semi-árido nordestino,
com opção de consumo tanto domésti-
co quanto industrial. Entretanto, a
regionalização  dessa  olerácea  está
na  dependência  de  uma  melhor
produção, adaptação e qualidade de
suas sementes nas regiões produto-
ras (1).

Desde a fecundação até o momen-
to do plantio, a semente está sujeita a
uma série de condições adversas que
determinam o seu nível de qualidade,
sendo refletido positiva ou negativa-
mente na produtividade agrícola (2).
A alta qualidade da semente reflete
diretamente na cultura resultante em
termos de uniformidade de popula-
ção, do alto vigor das plântulas e de
maior produtividade (3).

A maturação da semente compre-
ende todas as mudanças morfológicas
e fisiológicas que ocorrem desde a
fertilização do óvulo até que a semen-
te atinja condições ideais para a co-
lheita. Dentre outras, ocorrem mu-
danças no teor de umidade, no tama-
nho, no peso seco, na germinação e no
vigor (4).

A semente adquire maior qualida-
de na maturidade quando ainda con-
tém teores elevados de umidade. A
partir deste ponto, o teor de umidade
decresce rapidamente e a qualidade
da semente tende a declinar por causa
de sua deterioração no campo e conse-

qüente perda de vigor. Para muitas
espécies, tem sido comprovado o efei-
to da época de semeadura sobre  a
qualidade  fisiológica  e  a produção  de
sementes.  Tal  efeito tem sido atri-
buído, na maioria das vezes, às con-
dições ambientais que ocorrem du-
rante o período de permanência da
cultura no campo. Contudo, a época
de semeadura e a colheita são fatores
importantes  na  elaboração  de  um
sistema de produção de sementes de
alta qualidade (5). Teoricamente, o
ponto ideal para realizar a colheita
seria o momento em que a semente
atingisse o ponto de maturidade fisio-
lógica (6). Porém, nem sempre esta
prática pode ser a mais adequada,
pois, neste estádio, normalmente a
semente ainda apresenta alto teor de
umidade, trazendo sérias dificulda-
des, principalmente para a operação
de colheita.

Os estádios de maturidade fisioló-
gica de máximo vigor e de máxima
percentagem de germinação são pra-
ticamente coincidentes para muitas
espécies, quando então, teoricamen-
te, deveria ser feita a colheita (7).
Contudo, pesquisas têm mostrado que
mesmo antes da completa maturação
dos frutos de pimentão, ou seja, antes
da sua completa mudança de cor, as
sementes atingem o ponto de
maturação fisiológica, que corres-
ponde à época de maior peso seco,
germinação e vigor (8). Dessa forma,
a determinação do ponto ou intervalo
adequado de colheita de frutos para
produção de sementes no pimentão é
fundamental para o sucesso na pro-
gramação de produção de sementes
desta hortaliça. Estudo realizado no

Brasil (9), confirma que a melhor épo-
ca de colheita do pimentão para pro-
dução de sementes varia de 55 a 65
dias após a antese, fase caracterizada
pela mudança de cor dos frutos. Já na
Índia (10), diversos autores verifica-
ram que sementes obtidas em frutos
colhidos 52 dias após a antese apre-
sentaram elevada percentagem de
germinação. Portanto, as informações
já obtidas sobre a época ideal de co-
lheita do fruto de pimentão necessi-
tam ter melhor aprimoramento ou
mesmo ser complementadas  por  es-
tudos  detalhados, inclusive no que diz
respeito à  qualidade  fisiológica  e
produção das sementes. Neste con-
texto, este trabalho  teve  como  obje-
tivo  determinar a época ideal de
colheita do fruto do pimentão cultivar
All-big para a produção de semente,
através do estudo do desenvolvimen-
to e da maturação fisiológica da se-
mente após a antese.

Material e métodos

O experimento, em fase de campo,
foi conduzido na Fazenda Chã de Jar-
dim, no Centro de Ciências Agrárias
da Universidade Federal da Paraíba,
em Areia, a 6o58� de latitude Sul,
35 o42� de longitude Oeste de
Greenwich e altitude média de
574,62m. Segundo classificação de
Köppen, a região possui clima do tipo
AS quente e úmido, com chuvas de
outono-inverno. A temperatura mé-
dia anual oscila entre 23 e 24oC e a
precipitação  pluviométrica  média
anual é de 1.400mm. O solo da área foi
classificado como Podzólico Verme-
lho Amarelo Eutrófico, com pH 6,1;

O



Agrop. Catarinense, v.11, n.3, set. 1998 53

SementesSementesSementesSementesSementes

51,0 ppm de fósforo; 210,0 ppm de
potássio; 0,04meq/100ml de Al+3;
3,50meq/100ml de Ca+2 + Mg+2 e 1,02%
de matéria orgânica.

A cultivar empregada foi All-big. A
condução da cultura seguiu as reco-
mendações usuais para o pimentão,
com controle de plantas daninhas,
pragas, doenças e irrigação por asper-
são. A formação de mudas foi em
sementeira com posterior transplan-
tio.  A  semeadura  foi  realizada  em
10/10/96 e o transplantio em 25/11/96,
utilizando-se plântulas com 45 dias de
idade espaçadas de 1,00 x 0,50m em
parcelas experimentais com 3,00m2

de área. A adubação de plantio cons-
tou da aplicação de 500kg/ha de
superfosfato simples e 160kg/ha de
cloreto de potássio, enquanto a adu-
bação  de  cobertura  constou  do
emprego de 600kg/ha de sulfato de
amônio parcelados aos 30 e 60 dias
após o transplantio. Também efetuou-
-se a aplicação de 30t/ha de esterco
bovino, quinze dias antes do
transplantio.

Após o transplantio inicou-se a
etiquetagem de flores, no dia da
antese, com cordões de cores diferen-
tes, perdurando por oito dias consecu-
tivos, para obtenção do número sufi-

ciente de frutos, que foram colhidos
aos 20, 30, 40, 50, 60 e 70 dias após a
antese (Figura 1). Das quatro repeti-
ções, de cada tratamento, colheram-
se 40 frutos, que foram transportados
ao Laboratório de Análise de Semen-
tes. Inicialmente os frutos foram ava-
liados quanto ao comprimento, diâ-
metro e peso. A extração das semen-
tes foi realizada manualmente, quan-
do determinou-se o número e a produ-
ção média de sementes por fruto.
Determinou-se também o grau de
umidade pelo método da estufa a
105oC, simultaneamente com o con-
teúdo de matéria seca (mg/100 se-
mentes), sendo tomadas 50 sementes
por repetição.

Para o Teste Padrão de Germina-
ção � TPG, instalado após a extração
das sementes, utilizou-se �Gerbox�
com as sementes sobre papel à tempe-
ratura alternada de 20 e 30oC. Foram
utilizadas quatro repetições de 50 se-
mentes para cada idade de fruto. A
primeira contagem foi realizada aos
seis dias e a última, aos quatorze.
Ainda na realização do TPG, através
de contagem diária de sementes
emergidas, determinou-se o Índice de
Velocidade de Emergência � IVE, em
laboratório.

O IVE em campo foi obtido com a
semeadura de quatro repetições de 50
sementes por tratamento, em cantei-
ros previamente preparados, regular-
mente providos de água, através da
leitura de plântulas emergidas. Fo-
ram consideradas plântulas emergidas

aquelas cujas folhas cotiledonares já
se apresentavam expandidas. O com-
primento da radícula foi medido em
teste entre papel, com duas folhas
inferiores e uma superior envolvendo
as sementes. As folhas foram
umedecidas e enroladas conveniente-
mente e inclinadas em aproximada-
mente 80o, com dez sementes e qua-
tro repetições, nas mesmas condições
do TPG. A avaliação foi realizada dez
dias após a instalação do teste. Os
dados foram analisados estatis-
ticamente com delineamento inteira-
mente casualizado, com seis trata-
mentos em quatro repetições. Os da-
dos de percentagem foram transfor-
mados em arco seno da raiz quadrada
de x/100.

Resultados e discussão

Houve efeito da idade sobre o com-
primento, diâmetro e peso de frutos.
Os frutos de pimentão já haviam atin-
gido o máximo desenvolvimento, em
termos de dimensões e peso, aos 50
dias de idade, pois as mudanças nos
valores destas características foram
muito pequenas até os 70 dias (Tabela
1). Sendo assim, até 50 dias após a
antese é o período ideal para colheita
de frutos de coloração verde para con-
sumo in natura , adequando a produ-
ção para o mercado com a produção
para sementes. A remoção de alguns
frutos provavelmente não prejudica a
produção de sementes, em razão do
desenvolvimento de outros frutos, que

Figura 1 - Etiquetagem de flores de
pimentão após a antese. Areia, PB,

CCA - UFPB, 1997

Tabela 1 � Comprimento, diâmetro, peso de frutos, número e teor de umidade de
sementes de pimentão cultivar All-big em função da idade (dias após a antese) Areia, PB,

CCA-UFPB 1997

Compri- No de Teor de
mento sementes umidade
(cm) (A) (por frutos)(A) (%)(A)

20 5,87 b 5,40 b 49,25 c 151 a 90,0 a
30 6,96 ab 5,33 b 59,25 c 190 a 85,0 b
40 6,32 ab 5,13 b 90,75 b 179 a 77,0 c
50 8,05 a 6,92 a 107,25 a 147 a 55,0 d
60 8,09 a 6,82 a 124,25 a 152 a 53,0 e
70 7,19 a 6,45 a 111,75 a 142 a 50,0 f

CV (%) 4,77 3,41 4,64 6,62 0,63

(A) Valores seguidos da mesma letra, na coluna, não diferiram entre si pelo teste de Tukey,
a nível a = 0,05.

Idade de fruto Diâmetro Peso
(dias) (cm)(A) (g)(A)

#
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são naturalmente desbastados pela
competição por nutrientes. Todavia,
para obtenção de boas sementes de
pimentão é recomendada a colheita
dos primeiros frutos formados e bem
maduros (11).

Um importante fator observado foi
a coloração dos frutos com auxílio
visual, na determinação da melhor
época de colheita, conforme Figuras 2
a 7. A mudança de cor dos frutos
progrediu dos 40 até os 70 dias. Aos 50
dias de idade, os frutos apresentaram-
-se com pequenas manchas averme-
lhadas, mas com predominância da
cor verde; aos 60 dias de idade, já se
encontravam avermelhados, com  al-
gumas  manchas verdes, e aos 70 dias
tinham coloração totalmente
avermelhada. Em casa-de-vegetação,
com outra cultivar (9), foram observa-
dos resultados semelhantes  quando
a  mudança  da  cor dos frutos, de
verde para totalmente avermelhados,
ocorreu aos 60 dias após a antese. É
provável que a diferença de dez dias a
mais, verificada neste  trabalho,  de-
veu-se  à  realização em condições de
campo. Não foi detectada diferença
para o número de sementes por fruto
com o avanço da idade dos frutos
(Tabela 1), demonstrando que o nú-
mero de sementes no fruto do pimen-
tão é função da menor ou maior taxa
de polinização, não estando relaciona-
do à idade do fruto. Quanto à produção
de sementes em dez frutos, os resul-
tados ajustaram-se a uma equação
quadrática (Figura 8). A produção
aumentou até a idade de 51 dias,
alcançando valor máximo de 3,19g,
permitindo concluir que o peso médio
da semente do pimentão cultivar All-
big não está relacionado com o núme-
ro de sementes formadas, haja vista
que este número já é definido a partir
de 20 dias após a antese (Tabela 1). É
provável que para outras cultivares
não ocorra o mesmo pois, segundo
estudos (12), o rendimento de semen-
tes de pimentão varia em função da
cultivar. A umidade das sementes é
bastante elevada aos 20, 30 e 40 dias
de idade (90, 85 e 77%, respectiva-
mente) (Tabela 1). A partir de 50 dias
a umidade é reduzida de forma acen-
tuada, alcançando 55% aos 50 dias,

Figura 2 -
Coloração de

frutos de
pimentão aos

20 dias após a
antese. Areia,

PB, CCA -
UFPB, 1997

Figura 3 -
Coloração de

frutos de
pimentão aos

30 dias após a
antese. Areia,

PB, CCA -
UFPB, 1997

Figura 4 -
Coloração de

frutos de
pimentão aos

40 dias após a
antese. Areia,

PB, CCA -
UFPB, 1997
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Figura 5 -
Coloração de
frutos de
pimentão aos
50 dias após a
antese. Areia,
PB, CCA -
UFPB, 1997

Figura 6 - Coloração de frutos de
pimentão aos 60 dias após a antese.

Areia, PB, CCA - UFPB, 1997

Figura 7 -
Coloração de
frutos de
pimentão aos
70 dias após a
antese. Areia,
PB, CCA -
UFPB, 1997

53% aos 60 dias e 50% aos 70 dias,
diferindo dos dados obtidos em outro
estudo (9), em pimentão. O ponto
ideal para colheita da semente é quan-
do ela atinge a maturidade fisiológica,
porém nem sempre esta prática pode
ser a mais adequada, pois neste está-
dio, normalmente a semente apre-
senta alto teor de umidade (6). A
semente necessita de secagem cuida-
dosa em temperaturas baixas, deven-
do atingir 6 a 8% de umidade. A redu-
ção da umidade é de suma importân-
cia na conservação e armazenamento
das sementes, pois permite reduzir
suas atividades metabólicas, princi-
palmente a respiração a níveis com-
patíveis.

O peso da matéria seca das semen-
tes, pela curva ajustada a partir da
equação de regressão polinomial (Fi-
gura 9), atingiu o máximo (7,67mg/
100 sementes) no período ótimo esti-
mado de 55 dias após a antese, embo-
ra menor teor de umidade na semen-
te foi verificado em frutos colhidos aos
70 dias (Tabela 1), demonstrando que
mesmo antes da completa maturação
do fruto, ou seja, antes da mudança de
sua coloração, as sementes atingem o
ponto de maturação fisiológica e um
elevado teor de matéria seca, pois aos
55 dias de idade os frutos não apresen-
taram coloração totalmente averme-

Idade de frutos
(dias após a antese)
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Figura 8 - Produção de
sementes de pimentão
cultivar All-big (g/10
frutos) em função de
idades de frutos (dias
após a antese). Areia,

PB, CCA - UFPB,
1997
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lhada. No entanto, as condições cli-
máticas e a cultivar podem contribuir
com a alteração deste ponto. Maior
peso seco em sementes de pimentão
cultivar California Wonder, foi verifi-
cado aos 52 dias após a antese (10).
Porém, em casa-de-vegetação, com a
cultivar Avelar, a melhor época de
colheita de frutos de pimentão pode
variar de 55 a 65 dias, após a antese
(9).

Em relação aos resultados de per-
centagem de germinação das semen-
tes, aos 40 dias, algumas sementes já
apresentam capacidade de germinar
em condições de campo e laboratório
(Tabela 2), todavia sem condições de
germinarem plântulas normais. A
partir desta idade, os valores foram
aumentando, obtendo-se maiores per-
centagens aos 60 e 70 dias nas duas
condições. Baixo teor de umidade e
maior peso seco verificados em se-
mentes colhidas a partir de 55 dias
(Tabela 1 e Figura 9) possivelmente
tenham contribuído para estes resul-
tados. Em pimentão, o maior peso
seco da semente corresponde à eleva-
ção na germinação.

Quanto ao teor de vigor, o IVE em
laboratório e campo demonstrou que
frutos colhidos aos 60 e 70 dias após a
antese fornecem sementes mais vigo-
rosas (Tabela 3). O comprimento da
radícula acompanha a idade do fruto
de pimentão (Figura 10), indicando
que sementes colhidas de frutos a
partir de 60 dias após a antese atingi-
ram maturação fisiológica e podem
desempenhar funções vitais, o que se
caracteriza, além da germinação, pelo
vigor. Em pimentão, a maturação do
fruto está altamente relacionada com
o vigor da semente (9).

Conclusão

Os resultados obtidos neste traba-
lho, aliados aos já existentes na litera-
tura, permitem concluir que a melhor
qualidade da semente do pimentão
cultivar All-big foi obtida com a colhei-
ta dos frutos a partir de 60 dias após a
antese, quando uma coloração
avermelhada cobria quase que total-
mente a superfície dos frutos e que a
coloração pode ser utilizada como
indicativo visual do ponto de maturi-

Tabela 2 � Percentagem de germinação, em laboratório e campo, de sementes de pimentão
cultivar All-big em função de idades de frutos (dias após a antese) Areia, PB,

CCA-UFPB, 1997

Percentagem de germinação

Idade de fruto Laboratório Campo
(dias)

Dados Dados Dados Dados
reais transformados(A) reais transformados(A)

20 - 0,58 c - 0,58 b
30 - 0,58 c - 0,58 b
40 2,00 7,10 c 6,50 12,73 b
50 54,00 47,37 b 36,00 36,80 a
60 81,50 64,71 a 43,50 41,03 a
70 86,50 68,95 a 51,00 45,60 a

CV (%) - 15,41 - 30,64

(A) Valores seguidos da mesma letra, na coluna, não diferiram entre si pelo teste de Tukey,
a nível a = 0,05.

Nota: Dados transformados em arc sen    x + 100.

Tabela 3 � Índice de velocidade de emergência, em laboratório e campo, de sementes de
pimentão cultivar All-big em função de idades de frutos (dias após a antese) Areia, PB,

CCA-UFPB, 1997

Índice de Velocidade Índice de Velocidade
de Emergência (laboratório) de Emergência (campo)

Dados Dados Dados Dados
reais transformados(A) reais transformados(A)

20 - 0,71 c - 0,71 b
30 - 0,71 c - 0,71 b
40 0,17 0,81 c 0,25 0,86 b
50 3,44 1,97 b 1,67 1,47 a
60 5,94 2,54 a 1,90 1,53 a
70 5,90 2,53 a 2,23 1,64 a

CV (%) - 8,17 - 12,96

(A) Valores seguidos da mesma letra, na coluna, não diferiram entre si pelo teste de Tukey,
a nível de a = 0,05.

Nota: Dados transformados em     x + 0,50.
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dade fisiológica pelo produtor de se-
mentes.
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